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C º ., Ninguem falln em reliu- no concelho. pelos agentes ãs— Ora se o problema se apre- nossos ofliciaes, não se cança de

GmmlSSOCS e 2h“ as despezas e cortar caes. senta assim para o futuro, ne- arranjar pretextos para organi-

pelm abusos. Isso não Obtiveram lanço ate' Szõooõooo cessario se torna pensar em re- sar expedições coloniaes, na es-. AU

) - . . . . _ _ ' .

LºmmlSSOBS convem nos altos politicos rels, mas a camara resolveu n::o soh-dm, afim demais tarde nao perança de que asstm poderá

que Cpr('-íll'n O gOVlenO, “em fazer entregª, victº haver (]ÚCITI termºs de recorrer quer ªº ir". COmPCUSw'Af (? fªzer esquecer 05

áen:muillm que fura, in- sustentasse este lanço até hoje. pºstº directo, quer ªº empres— erros da sua administração, os

tríga e sustenta essa situa-

  

  

 

Contmun'a bamboehn- rl & . 1 d _ Hoje serão entregues pelo timo. crimes da suapoliltica. com as

to governativa. Nem ha çhªºGf—tnll'lld 511013. com maior lanço superior àQuellc. Já uma vez expendcmos a “º“º'ªlª das "ªº“ªS alcançadas
. - * ZL" E'S : ' ( . . ' .

Inª-|U de fªzer piu'ill' () ml— _ªs ('nmsmiçfr'p; iàlõrtlaVi()qo ldcª dª. vendª de terrenºs Pªrª alem—mar.

ntslerto na furia (“Ins des- , ' "'.)ª' .º s ' guy m f d :; bl' Cºffe cºmº certº que 08 mi-
e não h'l dlllhell'O art col- º “ªr º º“ º* P“ "ºs º -

pezas. Pato tudo e a pro- 1 _ . _ . ._ . p,. _, N ill seu pmductº ., arranjar um nistrus pretendem alterar acarª
o ito det do ocm umas horas d uma: O conce O _ h' .

P ª u Cilª!"ªº nº" ' ""Mãº em Leixões gastase rendimento annual certo para tª dª compan 'ª dº Mºçªmbl'

“fs ªlinpte'gos, E como já (: larga, eteandu empregos __ cºm“ ªs desPºlªs dº munici- que. "“Pºndºª ºª'ª'ª Sºª'ººtª'
nuo m Imaginação. que dis lenstvris e bem remune' , _ pio. ção dºuma companhia de guerra

possa crear m::us logares, l ' ESlª Cºmplºlªmªnfª organi-
A actual ,,ereªçãº pensou na nosterritorios de Manica. Nin—

venda do terreno ao nascente guem deseja, mais do que nós.

da estrada de Maccda, mas Sª a nacionalisação dos terrenos de

guindo o sysrhema d'alinhamen- Manica c Sofala. Ainda ha tem-

tos, que era em verdade o mais Pº aqui publicames uma carta.

pressa ao fim; porque se— proprio, omais commodoemes— de Moçambique, que cªusºu

melhunte estado de coisas mo o mais simples, sem acar- verdªdeira impressão no publico,
ã uer dizer ue não . . . . .

não pode, não deva durar [Stº n º q i le , _ reter preiulzos para os donos e que se fªllªm extraordinarlas

. *v A :-. ' - Su . . 4 .

malta. Estamos no tempo Pºªºª apresentar “'Pºr ºlººª dºs predios que ficam cºmp revelnçoes sobre o Incremento

em que todo. a gente que: 3:55:32: “3315953“? ªªª gª: guns & esse ter.-eno, vm cubra. de influenciar mgleza naquellas
. . . 1 ' , C - .., .

ser empregado publlCO- se“ ' P PP tos todos os seus trabalhos pela fªl-11055. Sªbª—ªº ªgºrª que ªmººº. . .. _ , __ cão os erros hão-de a arecer. . - -assim, (leípnohou sedtodos Mas serão com “os me obstmaçao d”esses mesmos mº_ soldados mglezes transpozeram
, . :. : ( 0 uma . - ' ' - - -os comp“ tes, m m ou se ?, prietartos. a fronteira e invadiram tento-

.o ._'.'n o ") , ' - ouca de boa vontale da a . . -'1_ 9th “pºl“ , em commts P ª P rte Rcstava. pots. seguir os ul- nos ºººªºsv "º .ponto em que
sao, todos OS mlªlueutes po. de quem houver de executar. . . ' ll' - d ã .

tenores tramttes da venda, pela ª ª ª'" ª º º se ªºhª "gºrºªª'

rodos, mas não ha dinheiro

pura concertar :ts estladas

publicas

Augmente-se (: regabofe

para checarmos mais de—

sada a matriz da preàtação do

trabalho, a que se não oppoze-

ram reclamações algumas; e em

verdade" foi confeccionado se-

gundo os melhores elementos de

que a camara podia lançar mão.

onde os compadres se nni-

«hem, inventz—imse ogum

us commissões p:um li.—zen-

lísar a construcção dos na—

vios de guerra.

A marinha andava des--

contente com os negocios

d'Afrioa, onde o exeluto

de terra vae ganhando ín-

fluencia.“Dan/(esse os“msi—

r.:theiros conheciam aquel—

les sertões e lá eram elles

uns reis pequenos. Dªuhi

proveio uma grande emu-

lação entre as duas forças,

- . ( l "“ , « . .
que mais se fez sentir com lm“ ªs e “depois, quand( “: Frªnciª º “lºªºººfª'ª º repªrtiçãº competente. mente delimitada.

a nomeação de Mousinho “ªº lºuvº“ "WS quem em- mumº'Plº dºªm Prºªtªªªºs que Se 'º, cºmº [ dºi Se assim é a companhia de
(l Albuquerque para com— presle, fechem--se as portas. inCede sobre todos e, porque é p quº [& me “ª '

era não só de grande alcance Moçambique mostrou que não

, - . .

n'ussauo .égio mercê da É possivel que então barata, nao dara onus ElpTCCIa-

. _ _ . economico mas a ' _ - "nhª força ou desejo ªrª cum—

imposição superior. ªppªl'eçª ª'ºllmª (oº'ªª me vel. Em compensação os beneh- , .te. .de “mª prir o seu dever M P
M . ,. . Ihordo que ISSO que para - - , gem para o lerllClplo, porque . . as 0 gover—
as () gmet no eneon- h' elas a mar por, todos sao gran- ºs“ em ir t. d no tem poderes para ª coa ir a.

' ' . , < : € ª. l '; "' -

trou meio de apagar esses & ' ºªtá' des, desde que pl'CSldEl a sua . “ & teªmº ºs _. : . ª
. t . l . , _ ta Condemnada a desappnrccer resputar o contracto a que ella

lesonttmen Os mn (onll: cobrança e applicaçuo um bom (1 . % b . _ : ,

d — d : t . . a propriedade da camara, como “ª º "gºªls º "ªº deve por 1550
"S «*llªnjªn 0 passeia.”lº criterlo, como decerto ha—dc " .

aleg'les r b _ , , tem sorcedldo aos terrenbs b.:l- proceder de modo que 3111550
Pª & um ºm UU Temporal ethtlr por parte da camara. . . ,. .

meio de ofªl'ieiaes darmmada, d'ºº- que Cºnªnªm Cºm Pªmºu— "ªº "que tºdª dº ªº“ lªdº ª quª
Lucram especialmente as fre-

. — . . . Tem causado no concelho , lares. Mas na nossa () ini'io a os accionistas d'essa com anhia
dº Pªpmºçººs Pªrª outros . | guezms que possuem grande nu- 11 - d .. P . ( , d . p '
e d um glande regabofe mLIItOS estragos o temporal, so- mero de lavradores e estes com venta nao se eua restringir a em gran e parte mglczes, tc—

n - = breiudo o de sabbado ara do- "_ ' essa e nena facha de ter nham “ªªª Uªl' ªr umentos -
W“ 1331 mmm Pª'j'e _ P o seu trabalho darao um bom deveªaq abr t reno: ra pediqr enq 5 ;; .|. pa

' 1 so & o : ':t 't mimo. . « an er ou ras : : eu aux: 10 n-
, _5' 5 , P(" , ª ª _ contingente para o melhoramen- , . g. . ” qLe -' ' ª ,
hscalisnçao de (::th navro, No Furadouro destruiu com- to dos caminhos e estradas ue estao em idenncas crrcumstan- tervençao dº seu gºvernº.

uns poucos de Officiues. pletamente tres palheiros, ao de futuro te ha d t '.? Ginº-. como ée que fica ao sul da Estamos escrevendo com a
_ _ - .. n e cons ru -se . . - .

Ate mesmo para o navro norte da estrada, dammhcou os ºu re &“ * eStrada do Furadouro, a come- maior serenidade. Nao pedimos
. . . «l'—Se. . . _. _ .

que pertence à subsolip:;ão betraes de quam todas as casas. , P . , çar nas tapngens. :ndulgenctas, nao desejamos fra-

nacional foram mandados Na villa damnilicou telhados .I'ambem ª "nª lucrara ,e Assim se reduziria :: àrea dos quezas para os que compromet—
olTiriues d'drmndn nando _ ' murro, porque o cofre municr- . . . . _ .

- - , » (] le clarabotas. | al Hcará lli , d d , d guardas, podendo-se dispensar tram os interesses nacionacs nas

0 gmelgno nadudttem com Na matta municipal derri- Fezes sua riwª :, e tantas fes— algum d'ellcs. melhores possessões port'uguezaSv

.- ' .s : .- , , : e ore as re eitas 'or- .
ª cons 'UºÇªº ªº ª Vlªº bou muttos plnhetros. P ' P ' º - Ao mesmo tempo que opro- mas queremos que o governo 

de guerra, nem :.t commis- necidas pelas freguezias ruraes.

são admitte e mgerencla de ——-—-o-—-—-

ducto da venda dava rendimeu— proceda com energia, para não

 

 

qualquer representante do ; to: diminuíam as despezas. solfrermos novas prorocações e

governo. Real (Pagua municipal ' . , , ."; enxovalhos. A organisação da

E pm. causa dos interes- _ _ _ A” remodelaçao 'dº lmPºªlº compannla de guerra para Ma-

ses políticos do ministerio Iªol . posto em arremataçpo do real d agua mumcrpal dará e Novas loucurªs nica, nas . condiçoes actuaes' e

gasta 0 paiz largas som. “0 dºmmgopassado o real da- receita necessaria para as despe— - . sem ter-sido invalid-ada “definiu-

mas, de que bem carecia gua mºmº'Pªl ºq'utvalente a zas ordmartas do municipio? ve e legalmente a carta da com-

para a. sua renrganisaçãn_ ' Iº."lo.d_ºS generos SLIleitºs ª' con- Parece—nos bem que não. Prepara—sc uma nova expe— panhia de Moçambique, parece-

E por 'causa de conseguir tributçao do real d'agua do ES— Já a camara lucrou com díf- (lição a Manica, escreve 0 «Cor- nos. portanto, d'uma certa im-

agradar continua & bum bo- tªdº— âculdades para com a receita pro- reio da Noite». O governo, que prudencia e capaz de nos pro.

cl'làm, Cine lem produzido A base da licitação foi de duzida nºeste anno fazer face às tanto tem querido explorar com Vorargr'avissimos perigos.

0 completo descªlªbro dªs 511285030 fªiª, egual ªº produ- suas despezas, porque o produ- a valentia dos nossos soldados e

nossas finanças. 'cto arrecadado no ultimo anno ao da arrematação baixou muito. com a patriotica dedicação dos



 

PAnTtms

Dr. Alexandre de vllheua

Retiro àmunhã definiti-

vamente para Lisbon este

nosso illustre amigo, que

ha dias se acha n'estu vil—

la, onde veio bueeor sua

ex!na fnmilin.

Coroctet' primoroso e

cavalheiro distinetissimo o

dr. Alexandre de Vilhena,

vae fazendo brilhantemen-

te a sua carreira publico,

como magistrado do mi-

nisterio publica», sendo já Rilndª'fºll'“ “ 9"-

 

chegou a este villa bastan-

te doente, vindo de cidade

do Pará (Brazil), o sr. An—

to Pereira Silvestre.

Sentimos.

._-

Fnlleceu no domingo

passeio a sogra do nosso

dedicado amigo, sr. José

Eugenio dos Santos.

Sentidos peznmes.

Tambem falleceu no se-

Gabriel

um ornamento da sua elos- d*0liVe.n-a Praçª, Pªºe dº 5"-

se .

N'estn comarca deixo

José d'Oliveira Praça.

A“ família do finado os

e. ex.ª verdadeiro saudade nossos Pªlºmª“-

em todos aquellos que se

lionrorom com a sua ami-

sade e vivo sympnthin n'es-

te povo que muito e res.

pettou sempre pela corre-

cção de sua conducta,quer

____*_—————

Doença

Um amigo nosso de Feira.

informa-nos que se aggravara'n

*No domingo à, noite sabbadopassadom cFlord'Ovar»

os pªdecimentos do nossº sym-

pathico amigo, ex.“ sr. Junocomo magistrado, quer eo. .

' Huet Bacellar, muito digno es-

O O ªvarense

 

não poude aguentarse e. por—

tindo as amarras. foi enca-llmr.

cerca das 4 horas da madrugada

de domingo, no cometimento do

molhe sul, em frente ao Senhor

do Padrão. A tripulação, que era

de Ilhavo. composta de cinco no

mens e um ptssageiro. foram

todos salvos na lancha de bordo.

Parte da cargo foi salva.

Com o constante embate das

vagas que g'llgavam furiosos por

sobre & talda, acabou por desla-

zer por completo o casco do em-

barcação, arroiando à praia va-

rios utensílios de bordo.

O navio estan suguro por

metade do seu valor.

_*-

Pollcla e gatunos

Reuniu ante-homem extra-

ordinariamente a eir.“ª camara

municipal para resolver sobre

a adopção de medidas policiaes

proposms pelo ermº administra.

dor do concelho.

Como não assistimos á ses-

são. ignoramos as deliberações

tomadas, sendo varios os boatos

que como tales não damos ti pu—
mo particular. Recebo s.

ox.ª os nossos uffeotuosos

cumprimentos de despedi-

da e os nossos votos pela

sua constante felicidade.

.Optima. viagem.

===

Julz d'Aguedn

Acompanhado de suas ex 'ª”

filhas e em goso de licença que

lhe foi concedida, parte hoje

d'Agueda para a sue casa d'Al-

mada, o ex.—' sr. dr. João de

Sousa Vilhena, illustre e inte-

gerrímo juiz de direito d'aquel—

la comarca.

——º———*———————

A no»: carteira

O nosso sympathico

umlgo, sr. Frederico Abra-

gão, que ultimamente pes-

sou bastante iueammododo

de saude, està. tjá comple-

tamente restabelecidop que

deveras folgamos.

Esteve entre nós, no do-

mingo e segunda-feira pas—

sada, o nosso amigo sr.

Domingos da Silva Boni-

fucio.
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Breve noticia

SOBRE A CONQUISTA DO
ALGARVE PELOS pon-

TUQUEZES

Almafom. vendo perdida :. es-

perança de repellír os christâns,

nbendonou a praça e, talvez com

o intuito de ir buscar auxilio fó-

ra d'ali, esporeon o cavallo, que

correndo desenfreado a todo o

galope deu com elle n'um pego

Onde se afogou. Este logar foi

chamado o pego de Alamafon.

O mestre D. Paio Peres Cor-

reia ainda teve algumas pequenas

escaramuças crm os mouros que

crivão de fazenda na Covilhã, e

que ali se encontra em trata-

mento cm casa d'uma tilha de

5. cx.“

Verdadeiros amigos de s. ex.'

Sentimos com dolorosa magna &

gravidade da doença que,-,no

dizer do nosso informador. tns-

pira sérios cuidados a todos os

seus que lhe guardam o leito, e

á sciencia medica. que segundo

corre. perdeu já as esperanças

de salvar o enfermo. . _ _

Desejando que taes vnttcmtos

se não realisem. fazemos votos

ao Altíssimo para que cilene

os padecimentos de tílo distincto

cavalheiro, e que as melhoras de.

s. ex! se acentuam rapidamen—

te.

...—*ª—

O hiate Flor d'Ovar, nau-

fragado na madrugada de do-

mingo passado em Leixões, era

propriedade do nosso velho e de-

dicado amigo, sr. Francisco da

Fonseca Soares, acreditado ne-

gociante da nossa praça.

Esto embarcação que seguia

viagem de Lisboa para a Figuei—

ra, conduzindo tr4z480 kilos de!

bacalhau pertencente á firma C.

H. Noble e Morar; não podendo

entrar n'este porto por causa

dos grandes temporaes, arribou

o Leixões no dia 29 do mez

Endo, fundeando ao lado sul.

Com o temporol da noite de

a

I

|

  

blicidade. por se referirem a as-

sumpto de tamanho importancin

na actual conjunctura, em que e

indispensavcl tratar as cousas sé—

riamente e com inteira verdade,

bom senso e justiça para todos

Depois de devidamente informa-

dos diremos o que houver.

.

Acabamos de "ter noticia de

que partiu hnie para Aveiro 0 [

digno adminisrrador do conce :

lha. ex."?º sr. dr. »Annibal de

Vasconcellos, afim de Conferen-

ciar com o illustre chefe do dªs-

tricto sobre as medidas a adO'

ptar. ,

Confiamos em que s. ex.“i

não deixarão de tomar as provi- l

dencias possiveis e necessarias ',

para restituir esta Villa no sº'

cego e tranquillidade normaes.

sentia tambem para este fim

indispensavel que os seus habi-

tantes não exnggerem a gravi-

dade da situação com alarmes

injnfstificaveis e improficuos.

Hoje ficamos por aqui.

|

_————*—————

Melhoramento impor-

tante

Os mezarios da confraria do

Senhor dos Passos acabaf de

mandar fazer um importante

melhoramento no altar da sua

capella. erecta ao lado esquerdo

#

ficaram. os quaes insistiam em de S. Thiago, sendo um dos mais

não querer reconhecel-o como 56- famigerados defensores «lºol-rei

nhor dspovoeção. mas por fim D. Fernando na tomada deMur—

ronseguru suhyugal-os, ocusetmn- cia, Jaca e Sevillm '

do em que elles vivessem na ci-

daolc como até sli, dando'ao no—

to possuidor as mesmas garan—

tias que davam ao rei mouro.

D'aqui voltou com algumas

tropas a assegurar o seu pode-

rio em Paderne, o que conse-

guiu depois de pequena resisten—

cia da parte dos infieis. Esta vil-

la de Paderne foi depois tlemu—

dada na que hojeé Conhecida pelo

nome de Albufeira.

Foi esta a ultima praça con-

quistada no Algarve polos portu-

goezes no reinado dºei-rei D.

Sancho II.

O illustre Paio Peres passou

, No anno de 1249. el-rei D.

Affonso lll, que havia succedido

a D. Sancho II, quiz expellir

completamente do Algarve 0 po—

der dos inlieis. Para este eIIeilo

a quem deveria entregar o com-

mando de suas tropas e a confian-

ça para 0 desmopenhi de tãnar—

dos empreza? O nome flP Paio

l'eres Correia ainda fazia desco-

rar de susto as hostes agarenas.

e foi a este denodado portuguez.

que então 'andava em "espanha

colhendo novtis lnureis, que elª.

rei incumbiu & expulsão dos mou-

ros.

Chegado a Portugal o glorio-

a Hespanha coberto de renome, so guerreiro partiu logo com el-

e ali loi ªrmado mesrre da ordem rei e suas tropas e foram por

da nave central da nossa egreia

matriz e onde està a imagem do

Senhor dos Passos &' venera-

ção dos fieis. '

Como todos sabem, esta ca-

pella, muito antiga e unica no

seu genero. pois é guarnecida

por todos os lados da parede

com bellos desenhos e ricos qua—

dros, representando entre ou-

tros & ceia do Divino Musrre

aos seus discipulos, o Lotta-pedes

e a prizão de Christo. tudo bu-

rilado a alto relevo em tinissi—

ma e preciosa talha amiga. ou-

de O artista empregou toda a

pujança do seu talento, e que é

muito admirada por centenarcs

de visitantes que todos .as eu-

nos vem a esta villa por ocea-

síão da feStividade dos Passos.

Porém nos olhos de todos no-

tava-se ha muito alia falta d'um

caixilho, collocado de forma que

se podesse ver & veneranda ima—

gem do Senhor dos Passos, pOIS

estava coberta com um repos-

teiro ou simples cortina e os

[leis que quizessem ver a ima-

gem teriam de subir acima «do

altar e 'abrir a cortina o que qua-

si sempre era rasgada e que mui—

tas vezes se tornttva tambem

um pouce caricato.

Pois os dignos mezarios que

dirigem aquella irmandade. com

aquelle zelo, actividade e intel—

ligencia que lhes são peculizu'es,

deliberaram. por iniciativa do

seu thezoureiro. o nosso-amigo

sr. José Alves Ferreira, que fos-

se collocado em logar da corti-

na um caixilho, o que já ali foi

assente ha dias, cujo elle mede

d'altura 3 metros por im.93 de

largura. onde se vê & venerad-

da imagem do Senhor dos Pas-

sos atravez d'um só vidro de

crystal que mede d'altura em,56 ,

  
   

por t'ª,55 de largura. tendo de]

expcssura 9 milímetros. E' enci—

mado com uma bandeira ,tam-

bem de crystal. da mesma ex-

pressure,,medindo t'ª.55 de lar—

gopor 0,91 d'altura. onde se

lê em caracteres dourados e se-

guinte insc jão:—-«Veiieravel

Imagem do enhor dos Passos.»

0 chrystnl foi mandado vir

expressamente de Parla. da fa-

lbrica St. Gobain.

E' digna. pois, dos mais ras-

gados elogios os mezarios que

compõem a irmandade dos Pas-

sos, especialmente o iniciador

de tão importante melhoramen-

to. não só por levarem a cabo

tâo util e nobre emprelieudi-

mento como tambem por zela-

rcm com o mais alevantado cri—

terio aquella irmandzide, que

vive simplesmente dos pequenos

annuaes dos seus irmãos.

 

   

cerco à cidade de Faro, praca

fortissuna e valorosameute defen-

dida.

Prepararam-se os mouros pa-

ra oppor ao cerco energica tests-g

termos, e travado o combate tie-:

renderam-se corajosamente; mas

faltando-lhes munições e menti-

meutos viram-se forçados a capi-

tular. Para este lim veiu com to—

do o ceremonial então ucado ao

acampamento chti—"tão o alcaidef

Abu—Baram afastar & entr: gt de

praça; e sendo esta emocionada,.

el-rei D. Aminso e mais dez ca'

val—leitos entraram no alcacer,

que foi evacuado pelos serrote—

ttns, permanecendo n'elle apenas

o almoxarife Aloandro. Como el'

rei» ali se- demorasse, espalhnuvse

no acampamento um rumor vago.

de que D. Adonso fôra traiçoni-z

temente morto 'pt'àos agsrctlos. 5”

'“ aun.» mt.,“

O 'Dia Semana das «Papá/as

do sr. Reitor»

A respeito do fallecimento

do nosso velho e saudoso ami-

go, sr. dr. João José da Silvei-

ra, que o grande romancista Ju-

lio Diniz descreveu como um

dos principaes personngens de

«1050 Semana» no seu bello ro-

mance Ms Pupullas do sr. Rei.

tor, escreve o nosso presado

college da capital o eCorre'to da

Noite», oseguinte:

«Todos conhecem os bellos

e perfumados romances do gran-

de escriptor portuguez Julio 'Di-

ntz.

Até hoje, infelizmente, a ad-

miração publica não pensou ain—

da em levantar um monumento,

n'uma praça da capital, a lim de

perpetuar no bronze ou no mar—

more a memoria do exímio ho-

mem de lettres.

E' verdade que :. «Morgadi—

nha». 3 «Familia lngleza», «As

Pupillas-. os «Fldnlgos da casa

mourisco». e todas as paginas

de Julio Diniz sâo monumentos

immorredouros, que constituem

a gloria d'umtt litteratura.

Quem hn que não adivinhe,

atravez do rescendente aroma

das scenas dos ;romances do

mestre. delicadissimos trocos

d'nquelle caracter excepcional-

mente bom, d'aquella physiono-

mia de linhas harmonicas e se-

renas, verdadeiro espelho d'uma.

gentillissima alma ? '

Quem não se recorda do ci-

rurgião João Semana, () cariteti-

vo e engraçadissimo medico de

aldeia. cujos dialogos com o «Rei—

tor» são terdadeit'os modelos de

chiste ?

O que muitos dos nossoslei—

tores não sabem é que- «João

Semanti- foi Copiado corn exce-

divel perfeição lítteraria pelo-

romancista, d'um typo real,.

d'um santo velhinho, que todo

o concelho d'Ovar adorava e que

falleceu agora: o dr. João José

da Silveira.

Este ancião de 84. annos.

medico de tinissimos quilates de

espirito. coração prompto para

todos as obras nobres e genero-

sas, prestou grandes serviços hu-

manitarios por occaºiâo das epí-

demias que assolaram o conce—

lho.

Todos o amavam. iulio Di—

niz. que viveu durante algumas

temporadas n'uma quinta dos

arredores d'tlvar. estudou de

perto o caracter do seu boníssi-

mo college e trans—plantou para

   

Ene rumor cresceu de :ponto, e'

os nossos solcludos exasperauos

por esta supposta lnl'nmia batinmª

ardentemente os mouros, tingin-

do de sangue as cercanias da pra-

ça, quendo elºt'ei- assomou & uma

das torres do alcacer, mostrando

; à swldad'usca es- chaves de furtar

lem.

A' conquista de faro seguiu—'

sea de'Lou'le' e Algezur.

Foi desta guisa que glorio-

samente deu termo à conquista

do Algarve 0 monarcha portu«

g'uez, acabando assim essa gi-

gante emprem inaugurado pelo-

nobre filho d'ebrei D. Affonso

Henriques. o conquistador de;

Ourique.-

E.C',  



  

" rºmance a alta' feição moral

dº facultntiro. que era um ho—

mem de bem em toda & exten-

çãoda palavra. '

(gue descance em paz 3 al-

ma o reSpeiiavel ancião..

_—_*———————

Na quarta-feira ultima. foi

vendido em arrematação pelo

posto Escal, no local onde nau-

fragou o palhabote ingleztEdita-

nye». parte do bacalhau que foi

Salvo do mesmo navio, sendo o

acto muito concorrido.

___—*_—

0 lllho de Deus

A acreditada empreza edi-

tora Belem & (I.“ tem em pu-

blicação um novo romance.——

que a imprensa franceza consi-

derou como um dos melhores

da actualidade.=em edição de

luxo. com magnificas gravuras

de pagina e de meia pagina, e

em formato perfeitamente egual

ao da jedicíio franceza Recebe-

mos & caderneta numero 2, que

agradecemos,

  

COMO UM CÃO PAPAVA o

seu JANTAR

( Versão do z'nglez)

Nªuma cidade do sul da Fran-

ça, oitenta pobres eram diaria-

mente contemplados com um

jantar, a uma certa hora do dia.

Um cão costumam assistirá

refeição, para vigiar pelos restos

que de quando em quando lhe

eramr arremessados.

Os convitlasftodavla. vinham"

sempre esfomeados. e por con-

seguinte eram pouco liberaes.

Por isso o pobre cão pouco

mais fazia do que cheirar o fes-

tim. Ora succedia que o iantar

era servido a todo aquelle que

to a se uma sineta; mas como a

pessoa que servia o jantar o en-

[regnvn atravez d'uma pequena

abertura, não se via quem o re—

cebia.

Bem. um dia o cão esperou

até que os pobres se fOSSem em—

bora. Tendo ficado só. deu um

salto para o Cordel que estava

preso à sineta, segurou-o nos

dentes., e começou a tocar. ,

Um "bom jantar foi—lhe im-

mediatamente servido, e o cão

papou-o “cpm prazer.

IstoJoi feito pelo cão duran-

te alguris dias: mas o velhaco

foi afinal descoberto.

A acção do cão revelou, con-

tudo. tal habilidade .que lhe foi

permittido tomar a sua regular

refeição todos os dias.

E assim continuou o cão por

muito tempo. tocando a sineta,

e tomando o seu iantãr com os

mendigºs!

Verino .

 

Agradecimento

Luiza Ludovina Fonse-

ca da Silveira. Blhos, cu-

nhadas, genros, nora. ne—

tos e, sobrinhos, profundr.

mente abalados pelo duro

golpe que acabam de sof-

l'i-er, veem por este meio na

impossibilidade de o não

poderem fazer pessoalmen-

   

 

te, como desejavam, agra

decer summamente penho—

radissimos a todos os ca-

valheiros e senhoras que se

dígnaram dar-lhes os cum-

primentos de pezames e os

acompanharam na sua cru-

cinnte dôr, durante as ho-

ras angustiosas que se se-

guiram apoz () fallecimen'

to de seu sempre chorado

e saudoso esposo, pao, ir-

mão, sogro. avô e tio João

Joséyda Silveira; bem co-

mo agradecem igualmente

penhorados a todos os ca—

valheiros que“ 'se dignaram

assistir aos olªficíos de cor-

po presente e acompanha-

ram o cadaver até à sua ul“

tima morada'

Igualmente protestam a

sua inolvidavel gratidão a

todas as pessoas que assis'

tiram a missa do 7.0 dia.

soiªfragando a sua alma,

que teve lugar no dia 7 do

corrente na capella de S.

Pedro.

A todos, pois, patenteinm

olsen eterno e inolvidavel

reconhecimento.

 

Agradecimento

A todos os cavalheiros

e senhoras que se digne.-

ram honrar-nos com os

seus cumprimentos de pe—

zames, pelo fnllecimento

do nosso querido esposo,

pne, genro,iirmâoe cunha.-

do, Manoel André Botu-

rão, na cidade de Santos.

Brazil, vimos muito reco-

nhecidos agradecer tantas

demonstrações de sympu-

thin e amisade e patentear-

lhes a nossa infinda gra—

tidão.

Ovar, de dezembro de

1896.

Maria Rodrigues Perfeito.

Antonia Rodrigues Perfeito.

Francisco André Boturão,

ausente.

Francisco Valente.

Antonia Rodrigues Perfeito.

José André Boturão e esposa.

Francisco Rodrigues Valente

e esposa.

Joaquim Gomes de Pinho,

ausente. —

Leomilde José Rodrigues, au-

sente. .

Theresa Rodrigues Perfeito.

Maria Joanna Rodrigues Per-

feito.

João Gomes Leite, ausente.

Roza Rodrigues Perfeito, au—

sente.

Rita Cardoso Valente Per—'

feito. .

João R. Valente Perfeito.

___-_*—

Agradecimento

Maria de Oliveira Dias. Manuel

de Olivoira de Pinho (auzente),

Maria de Oliveira de Pinho e

Dias, e todª a sua familia, veem

por este meio agradecer penho-

radiss'tmos a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental—os

e acompanhiram, %! sua ultima

*mornde, o corpo de seu sempre

O- Ovarense

d'Oliveira de Pinho, confessan-

do a todos a sua eterna gratidão.

Ovar, 27 de Novembro de

1896.

   

X

PUBLtcsçoesi '

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 36 Neste

magnifico jornal que vem exploit

dido tanto no texto como nas

gravurase que se propfm sobre-

tudo no estudo da Africa e das

nossas possessões.

Preço da assignntnra: trimcs.

tre 750 reis, províncias 800 pa'

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda do Cas-

tro, rua da Fabrica, 80, Porto.

Regulamento Geral da Adminis

tração Publica

A «Bibliotheca Popular de

Legislação», eom sede na rua da

Atalaya, 483, Lº—Lisboa. acaba

de ednar este regulamento. ap-

provado por decretn de lt de ja-

neiro de 1870, cuja edição &“

tava ha annos esgotada. O em

nhecimento das suas. disposições

interessa aos escrivães de fazen-

da, recehedorcs de concellioe seus

tªmpª—“W, lhº—ªºllfªimS pagado— jo, secretario, o fiz escre—

res dos districtos, thesooreiros

das allauflegas, administradores

do COltCelh'l, agentes do ministe-

rio “publico. etc.=Preço 300 reis

tranco de porte.

ANNUNEms '

Edital

Annibal da Silva Moreira de

Vasconcellos, Bacharel for-

mado em Direito pela Uni-

versidade de lioim bra e Admi-

nistrador do concelho d'Ovar,

por Sua Magestade Fidelissi-

ma El—rei que Deus Guarde:

  

Faço saber que n'esta admi-

nistração se acham patentes as

relações dos devedores de con-

tribuições à Junta de Parochia,

d'esta freguezia d”0var. as quaes

podem ser aqui examinadas pe-

los interessados em todos os

dias uteis e por espaço de 15

dias. E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

passar esre e outros eguaes que

terão usual publicidade.

Administração do concelho

d'Ovar, 5 de dezembro de 1896.

Annibal de Vasconcellos.

L' publicação

O doutor Joaquim Soares

Pinto, Vice-Presidente

daCamara Municipal do

concelho d'Ovar:

FAÇO saber que, em

virtude da deliberação d'es-

ta camara,volti novamente a

louco com a maior publici-

dade nn sala das sessões

d'ella, pelas 1.1 horas da

manhã, do dia. 13 do me:

. , . , ': ""“.ª'" º "'

chorado marido e pac Manuel de dezembro, e se arre-

matará definitivamente se,

assim convier aos interes—

ses do municipio, o se—

Íguintez

l

 

O imposto de cem por

cento em todos“ os gene-

; ros sujeitos ao imposto do

[real dªagon, sendo a eo-

branca feita pelos regula-*

mentos do Estado.

Vinho nutritivo, de carne

Unico legalmente auetorisado

pelo governo, e pela junta de

saude puhhca de l'nrtugaljdocu-

menuis log.-ilisados [teto consul

&erat do'nnperio do Brazil. E'

muito util na conveleseença de

odes ao doenças;,auginenta wu—

sideravclmente as forças aos in-

dividuos debtlitados, e exercita. o

(

aplique; de um ,modo extraordi=

nurm.Utn oalice d'este vinho, ref

0 aluguer de 20 barra-

cas na praçr da hortalicit.

As condições da erro

matnção estarão pãtentes

na secretaria d'esta cama-

ra. todos os dias a contar

da data do presente edital,

até no acima atlnuncindo,

onde poderão ser exami—

nadas por quem nªisso se

pr sªnta um bom bife. Acha—se

avendn nas principaas pharma-

mas.

interessar. , _

E para quechegue ao &“mffºà .

conhecimento de todos '

“ JRMES

Martim renome FR,—'

evoluem DA pri/tamem

» - FRANGO

mandei passar este e ou—

tros, que aliixados sei-ão

nos lugares publicos 'do

costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, gde

Dezembro de 1896. E eu

Francisco Ferreira. dªAi-au —

“reconhecida como precioso all—'

mento reparador e excollnntc tº“

nico reconstituinlo. esta farinha,

a muda legalmente auctorisatia e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos att-

nos. apptica-se com o mais reco-

, nhecidu proveito em pessoas tie-'

Jonquim Soares Pinto. bets e idosas._

ver e subscrevi.

O Vice-Presidente

  

MAXLMÉ VALORIS

U""Fltllll' ”DE DEUS“ "

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com íinissimas gravuras france'zzts'

si uma amr'maçã'o brilhantissimª

do grande talento do seu auctor.

M;.xnne Valoris, se as suas pro-

duct,-ões anteriores o não tives-

sem collocado já na elevada esptie—

ra, que só pode:.ser amo 'de pe—

los privilegiados da intel igeucia.

Deve. pºlém, dizer-so—e nºesta

opinião (! accorde toda & impreni

sa franccza. qtte approuio'u em

termos muito lisongeiros o novo

romance de Maxime Valorie——

que é, sem duvida alguma. o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel do grande formato e. illus-

trada com tinissimas e prlmoro-

sas gravuras que serviram ua edi—

çât l'i'a'uceza.

Pela combinação verdadeiramente

admiravel a pela impressionante

contextura das sccnas, que cons-

tituem o entrechn do formoso

romance o Filho de Jus, as-

sim COIlll) tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. esle

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser Considerado co-

mo uma joia titteraria de ratio-

sissimo quilate. Este rominue

de grande sensação éfuuvladoem

factos tão absolutamente verosi-

minis, » desenrola as suas peri-

pecias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es— '

tar assistindo a um dos muitos

dr.-mas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real e

positiva.

O Filho de Deus seria só por

Trez folhas illust'ades com 8 gravuras e uma capa, 60 reis por

semana. (lada serie de 15. folhas, com 15' gravuras, em brouchura,

300 reis. Dois brindes a cada assignante- «Viagem doª Vasco da

Gama à India». Descripçãn illustrafia com os retratos de El-rei D.

Sªlame] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Ros-telão em,8 de julho de 1497, e das recu-

pqõos na India e em Lishoa, oii-m grandioso panorama de Belem,

copia tirl do uma nhoiogmphia tirada expressamente para esse tim,

representando o Rio Tejo e os «lois ni momentos nommemorativos do

descrimento da India—a Torre e o (inn-vento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% Go centimetros-a

Brindes aos angariadores de 3, lt, 5, 7, 10 e. 2) assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e Sr'ttdo io assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dºis brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha,»



O Ovarense

 

TYPOGMPHM * - . "ÉlllÉDlOSAEâ—tlEltW—Q

Vigor docabello de Ayer

—lmpnde que ncahello se tur-

ne hranco e restaura an cabel—

lo grisalho & sua vitalidade «

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediomais se—

guru que ha para cura da tos—

se. bronchtle, asthma e tuber-

4 culos pubnonares, Frasco reis

15300. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsapa'rllha' do flyer—'Para

% liº, Tilª ãOS Ferradºres, 1,1% ' purificar n enxague, limpar o corpo e uma radical das esorofulas.

 

Frasco 15000 reis.

0 remedio de Ayer contra sczões=Febres intermitentes

e bz'líosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte typo- trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

wº“%.eâtâªã69%—

grnphica, onde serão executados com primor & aceio, [nes como : tº ligªrá; Gummº“ “ “er º melhºr purgaúvº um

Diplomas, letras de cambio, mappus fzcturas, livros, le'llaElS l'olulos inteiramente vegetal. . *

;ara pharmzuzlas,parttcpações de casamento, programmns, Cll'culfaes, [:.- T _ NT |_

. UNICO UBlE ll
atura, recibos, etc., etc.

'
MARCA «CASSELS.

"'—"=ºªc4'ª——_““ . Eanlllta preparação para alormosear o cabello

Tem a venda » Codigo de posturas mutulclpmes do concelho de Ovar, con. E“?“ todas “" “fªçª“ dº ºl'f'ªººa MP4 9 Pªl'fll'ªª ! ºlª eça,

 

tendo o novo addlclonameuto, preco 300 reis.
===

Bllhctee de vlsáta, cada cento, a 200, 210 c 300 rels. AGUA FLOB[DA

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reis. — MARCA «CASSELS»

EDlTUltEs=BELEM & Cf—MSBUA ' Perfume delicioso para o lenço,

o touoador .e o banho

O S E E V A G E M ' * SABONETES EE GLYC'EFl'lNA

MARCA , ( CASSELS:

producção de Emílio Richebourg.—velªsão de Lorjó Tavares _ .

Muito grandes.—Qualidade superior

Em obra, uma. d'“ q,“. maior nomo deram 10 seu anctor e que leve um ' '. l ( .. . . , l . , GXllO extra.- . — ,,. : ' . '

ordnnaro na França que lê. desenrola episodiºs enternecednres. scenns empolgantes e situações ias A venda em tºdas as droºnttas e 10105 de pet fuma

altamente dramaticm que mantem o leitor n'uma constante anciedade, pPlO seu interesse cres r ' PREÇOS BARATOS

nente. Pelo dºdo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho

parª se revelar a pena de Emilio Richobourg. o inspirado nllclor dagctMnlher Fatal», .A. vermÍÍIIGO dBB.L.FahHBStOCk

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espma», «A Viuva Mlllionarla». «A Avó» e

de tantos outros romancrsde sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura,*que hoje se

lcha traduzido em todas as linguas cultas.
E” o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a qnem o reme—

dio não faça o efeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.
, ,

SABONETES GRANDES DE GLYCERIN
A MARCA CAS

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE SFLS==Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseta e C!, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto. '

Perfeito Deslufeetante e purlneanto de JEYES

para desintcctar casas e lntrinas; tambem é eXcellonw para tirar

gordura ou nndoas de roupa. limpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacias edrogarias—Proço

. 2% reis .

Brindea todos os ssignantes, um estam pa de grande formato representandn

Condicções da assiºnatura=Sahirá em cadernetas semanas: de 4 folhas e 1 ostampa.. 50 reis.

volume brochadolããº reis, pagos no acto da entrega.

Agsígna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

   

   

' da em fasnicnlns semanas deth

ROMA * paginas. pelo preço de 100 ms

' '- para Lisboa e (163420 reis para

A obra mais recente do ' ºnde ª Pr'wlflºlª' .

?, Pndtdos do asgignatnra ans

 

escrtptor ”um“ editores Guillard. Ãilland & C.“

EMILE ZOLA rua Aurea, 242, l—Lisbna.

Traduzida por Castro Som— '— 16111311 de lll—agen?—

menho. E“ puhlicada em fascícu-

' los semanaes de 80 paginas do ' _

impressão, pelo preço do 100 .E “”M““: de lª' 'ª º "'ª”

. . . . .

reis para Lisboa, o de 1.0 reis Annaes gengraphtons do

para a provincw.

Pedidos de nssignaturas aos portugal

editores Gmllnrd, Átllaud & C.", Descobertas portuguezas==A In-

E MAIS COMPLETA

 

  

   

  

     

EN CYCLOpE D' A
rua Aurea, %%, l—Liªbna. dia

M
.

' ª 7 Yºlum e 3 4ª enc&d e rºn & dos Aventuras de ininha Condicçõe. da gssignatura

_ ___—...m- “...m—á;mm,—___".._-._l,.._. _. -:=-.-.«—-.-.—-— : « “dª Porto, trimestre . . 150

. . . . ,. - » , ,. , Provincia trimestre. 800

, Vºlt-lll» Pºll lt! ". ms m. l lllllzlzln PlªllllEZ nun zt; nn» ,, . . . ' .

Em “SEGA '- : o l ' ,. ª: lªtª n, Historia dos ultimos EO aunos AçorcseMadetra se-

ªmigº (º ªº & “W“) Lllt pammcm J “ de governo francez. mestre J . ., . . 46800

”"““-“"“wª'” “““““ —- contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . 36500

L' _ - _ o auctor presencoou. por Brazul, moeda forte

.; DlBlGlR os 1313311305 A anno . . . . . 65000

1
“_ _, * HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

| “* Toda. a correspondencia deve

UlLLARD lLLítUD , X mas dem
l _,“ Soromenbo.——A obra 6 publicad a rua das Taypas, 29—Port0'

24.2, rua Aurea, “lº —— LISBOA 'lm

Sédc da Ée—daoção, Administração e Typogmphia Rua. dos Fer—

radores, nz—OVARÍ

  


